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Violência Económica  

Se é, ou conhece alguém que  
seja vitima de violência doméstica, 

DENUNCIE 
  

a violência é “um silencio que dói”.  
 

 

Em caso de emergência  

ligue 112  
 

 

Linhas de apoio (gratuitas): 

APAV - 116006 

CIG - 800202148 

Linha SMS - 3060 

 

Se pretender apresentar queixa  

digira-se a um posto da GNR, a uma 

esquadra da PSP ou diretamente  

junto dos serviços do  

Ministério Publico. 

 

Para mais informações contacte o 

Serviço de Ação Social do Município 

de Borba através do  

número 268 891 630 (opção 6). 



O que é a 
VIOLÊNCIA ECONÓMICA? 

  

 A violência económica ou financeira,  

refere-se à utilização da dependência 

económica por parte do agressor para 

exercer pressão sobre a vítima.   

Este tipo de violência encontra-se  

associado frequentemente ao  

isolamento social. 

 

... 

MITOS E FACTOS... 

  

Mito: Só as mulheres de meios sociais 

desfavorecidos sofrem de violência 

doméstica. 

Facto: A violência doméstica está  

presente em todos os meios sociais,  

manifestando-se de várias maneiras.  

 

 

 

... 

 

 

 

A necessidade de apoios económicos e 

sociais que sentem as mulheres vítimas 

deste crime faz com que haja maior  

visibilidade sobre o problema nos meios 

sociais mais desfavorecidos, pois pedem 

apoio a várias instituições existentes,       

nomeadamente à Solidariedade Social.  

EXEMPLOS... 

  

 São exemplo de violência económica 

mesmo a vítima tendo um emprego, a 

tendência é para não lhe permitir a  

gestão autónoma do vencimento, que é 

cativado e usado pelo agressor;  

 

recusa em dar dinheiro para as  

necessidades básicas; 

 

impedir que a vítima arranje emprego; 

 

controlar as contas bancárias. 

 

Passa também por estratégias de  

controlo da higiene pessoal da vitima, 

manter o frigorífico, armários ou  

dispensas fechados com cadeados,  

controlar as horas a que o aquecimento 

geral/local ou um esquentador ou  

cilindro pode ser ligado, manter  

aquecida apenas uma divisória da casa, 

na qual apenas o agressor pode entrar 

ou permanecer. 

O CICLO DA VIOLÊNCIA 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

O ciclo costuma se repetir, com  

episódios de violência cada vez mais 

graves e intervalo menor entre as fases.  


